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RESUMO  

A incidência de casos violência pode ser uma questão recorrente nas grandes metrópoles, 
afetando os espaços urbanos e levando ao afastamento da população. Nesse contexto, torna-se 
essencial a criação de políticas públicas para enfrentar esse desafio, e a implementação de 
espaços públicos de lazer surgindo como uma alternativa viável para atrair novamente as 
pessoas às ruas e promover um maior convívio social, o que pode melhorar a qualidade de vida 
nas comunidades. O presente artigo teve como objetivo compreender como a criação do 
equipamento público de lazer, Parque Urbano da Macaxeira, influenciou na sensação de 
segurança e interação social dos moradores do bairro da Macaxeira, em Recife, Estado de 
Pernambuco [Brasil]. Utilizou-se uma abordagem quantitativa, contando com a participação de 
94 frequentadores do Parque, para analisar a opinião dos visitantes relacionada à infraestrutura 
oferecida no local e sua influência para o convívio social da comunidade. Os resultados destacam 
os impactos positivos da criação do Parque da Macaxeira na percepção de segurança e na 
qualidade de vida da comunidade, ressaltando a importância dos espaços públicos de lazer para 
constituição de ambientes urbanos mais seguros e atrativos. 
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ABSTRACT 

The incidence of violence can be a recurring issue in major metropolises, affecting urban spaces 
and leading to the withdrawal of the population. In this context, the creation of public policies 
to address this challenge becomes essential, and the implementation of public leisure spaces 
emerges as a viable alternative to attract people back to the streets and promote greater social 
interaction, which can improve the quality of life in communities. This article aimed to 
understand how the creation of the public leisure facility, Parque Urbano da Macaxeira, 
influenced the sense of security and social interaction of the residents of the Macaxeira 
neighborhood, Recife, State of Pernambuco [Brazil]. A quantitative approach was used, with the 
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participation of 94 park visitors, to analyze the visitors' opinion regarding the infrastructure 
offered in the park and its influence on local social interaction. The results highlight the positive 
impacts of the creation of Parque da Macaxeira on the perception of security and quality of life 
in the community, emphasizing the importance of public leisure spaces in creating safer and 
more attractive urban environments. 
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INTRODUÇÃO 

O lazer é um direito fundamental dos cidadãos, reconhecido na Declaração Universal dos 

Direitos Humanos, tendo a mesma importância que outros direitos sociais fundamentais, tais 

como educação, saúde, trabalho, moradia, segurança, dentre outros (BRASIL, 1988). O tempo 

dedicado às atividades de lazer pelos indivíduos pode trazer benefícios significativos para sua 

saúde mental e física, bem como promover seu desenvolvimento cultural. Para Silva, Silva, 

Chubaci & Gutierrez (2021), “atividades de lazer, entre outras, tratam-se de práticas necessárias 

para a vida humana e seu desenvolvimento, contribuindo para o bem-estar, assim como para a 

saúde mental” (p. 45). 

Contudo, diversos fatores podem levar as pessoas a abrirem mão desse direito, como limitações 

financeiras, cansaço, dificuldades de acesso a espaços e equipamentos de lazer, bem como a 

ausência dessas opções. Muitas vezes, a prática do lazer é vista de forma negativa, associada à 

preguiça, ao desperdício de tempo e à falta de produtividade. Essa visão pode criar obstáculos 

para sua reivindicação e valorização, já que, em comparação com outros direitos na hierarquia 

das necessidades, o lazer muitas vezes se encontra em desvantagem (Marcellino et al., 2006 

apud Versiani, Pereira, Silva & Fernandes, 2019). 

Discussões acerca do conceito de ‘lazer’ ganharam bastante destaque a partir da Revolução 

Industrial, que teve seu início no final do século XVIII na Inglaterra e se expandiu para diversas 

partes da Europa e do mundo. Durante esse período, estudiosos começaram a defender a 

importância do tempo destinado ao lazer, em contraposição ao tempo dedicado ao trabalho, o 

que ocasionou um grande impacto nas relações sociais e trabalhistas. Dumazedier (1999) 

argumentou que o conceito de lazer, que conhecemos hoje, foi consideravelmente influenciado 

pela Revolução Industrial, pois ele discorda que a noção de ócio, compreendida pelos filósofos 

da Grécia Antiga, possa ser classificada como lazer. 
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Compreende-se que o tempo dedicado ao lazer é necessário para o desenvolvimento de 

aspectos da vida humana que vão além das realizações profissionais e que possam trazer 

momentos de prazer,“deve-se ver o tempo de lazer como algo precioso, pois ele aloja várias 

outras atividades necessárias para se ter uma vida de qualidade, tais como o turismo” (Lohmann 

& Panosso Netto, 2012, p.74). A Constituição Federal brasileira de 1988 afirma que o Estado 

deve garantir condições para que a população possa usufruir do lazer como um direito 

fundamental, o que inclui a oferta de espaços públicos adequados e seguros (Brasil, 1988). 

Portanto, o Estado deve oferecer os meios necessários para realização da prática de lazer e para 

que o mesmo aconteça precisa-se de um espaço, desta forma, pensar também no processo de 

planejamento urbano torna-se fundamental para que esse movimento de democratização da 

prática do lazer possa chegar às cidades (Versiani et al., 2019). 

Muller (2002) destaca que “o espaço de lazer tem uma importância social, por ser um espaço de 

encontro e de convívio” (p. 25), ou seja, ele se torna uma alternativa para a população, de onde 

se pode desenvolver práticas recreativas, culturais e esportivas, além de contribuir para a 

melhoria da infraestrutura local. Nesse contexto, é preciso que o governo trabalhe em conjunto 

com as comunidades para garantir que todos tenham acesso a espaços públicos de lazer e para 

manter a qualidade e segurança desses locais. No entanto, a ocupação de espaços públicos de 

lazer pode ter uma relação complexa com a violência urbana, dependendo da qualidade dos 

espaços e das condições sociais e econômicas da região, o abandono e a deterioração dos 

equipamentos de lazer também podem contribuir para o aumento da violência e da 

criminalidade. Os crimes não ocorrem de maneira isolada, mas em contextos espaciais 

específicos, influenciados por características particulares que favorecem sua ocorrência (Diniz & 

Batella, 2006). 

Como exemplo desta situação, uma matéria realizada pela TV Jornal, no estado de Pernambuco, 

em 2017, destacou as queixas dos moradores do bairro Iputinga, situado na zona oeste do 

Recife, Pernambuco, em relação ao Parque do Caiara. Eles expressaram insatisfação com a falta 

de manutenção dos brinquedos no parque, que representavam riscos devido à sua 

precariedade. Além disso, houve reclamações sobre a sensação de insegurança, especialmente 

à noite. Um visitante do parque entrevistado afirmou: "À noite, não vale a pena". O Parque do 

Caiara passou por um processo de requalificação como parte do projeto Jardins Filtrantes, com 

um investimento de 8 milhões de reais do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente. 
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A revitalização incluiu melhorias nos pisos, playgrounds, construção de um novo cais e um 

observatório para que a população pudesse explorar de perto os Jardins Filtrantes (Recife, 

2023). 

Como ilustrado na notícia, questões ligadas à violência tendem a afastar a população de certos 

espaços de lazer, como destacado por Lima (2015): “a sensação de insegurança e a percepção 

de encontrar-se permanentemente em risco ao fazer uso dos espaços públicos pode incidir no 

sujeito com maior intensidade que a insegurança de fato existente” (p. 25). Essa sensação, que 

pode estar baseada em percepções subjetivas de segurança, pode desencorajar as pessoas de 

determinados locais.  

Considerando que a violência urbana pode ser um desafio recorrente nos bairros da cidade do 

Recife, é importante desenvolver estudos relacionados a esse tema. Essas pesquisas podem 

oferecer contribuições valiosas para o desenvolvimento de políticas públicas que as autoridades 

locais possam implementar para abordar essa questão. Podemos definir como políticas públicas, 

ações estatais que visam garantir o funcionamento harmônico da sociedade, superando 

conflitos e beneficiando todas as camadas sociais (Amaral, 2004). Diante do cenário 

apresentado, surgiram alguns questionamentos, como por exemplo: Quais as consequências da 

implantação de um espaço público de lazer em uma determinada comunidade? Para responder 

esta questão o presente estudo se caracteriza como uma pesquisa exploratória, com abordagem 

quantitativa que buscou analisar a percepção da comunidade que frequenta o Parque Urbano 

da Macaxeira relacionada à como a criação do equipamento público de lazer influenciou na 

sensação de segurança e interação social dos moradores do bairro da Macaxeira, em Recife-PE. 

Os temas centrais abordados neste artigo incluem, inicialmente, a importância dos espaços 

públicos de lazer como direito constitucional da população e a segurança nos espaços públicos 

de lazer. E depois, são expostos os aspectos metodológicos utilizados na pesquisa, juntamente 

com os resultados alcançados, promovendo uma análise sobre o perfil e as percepções dos 

usuários do equipamento público de lazer em questão. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Espaços públicos de lazer como direito constitucional da população - Quando os espaços 

públicos de lazer são seguros, bem cuidados e atraentes, eles se tornam locais onde a 

comunidade pode se reunir e socializar. A presença de pessoas nesses espaços pode 
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representar uma alternativa de prevenção contra a criminalidade, pois a tendência é uma 

maior vigilância e sensação de segurança. Incentivar expressões artístico-culturais nos pontos 

de encontro entre cidadãos e visitantes é uma estratégia que pode contribuir para a criação de 

ambientes mais pacíficos (Rodrigues & De Sousa Aldrigue, 2019). 

Segundo Lefebvre (2008), o “espaço não é um objeto científico descartado pela ideologia ou 

pela política; ele sempre foi político e estratégico” (p.61). O autor também afirma que “o espaço 

é político e ideológico, [...] porque esse espaço, que parece homogêneo, que parece dado de 

uma vez na sua objetividade, na sua forma pura, tal como o constatamos, é um produto social’’ 

(p.62). Isso significa que o espaço não é um objeto neutro, mas sim um produto social que é 

influenciado por políticas e pelas estratégias de grupos que se apropriam dele. Portanto, é 

importante reconhecer o papel do espaço na vida das pessoas e o direito ao lazer como uma 

maneira de utilizar esses espaços. Dessa forma, a criação e manutenção dos espaços públicos 

são fundamentais para promover o bem-estar da população. 

De acordo com Silva (2005), os espaços urbanos podem ser parques, praças, ruas, lagos 

urbanizados e outras áreas similares, nos quais variados tipos de atividades podem ser 

realizadas, pois são lugares democráticos e com várias significações sociais, cada um com sua 

peculiaridade. Eles desempenham um papel essencial ao oferecer lazer e promover interações 

sociais para a comunidade em geral, contribuindo para uma cidade mais inclusiva. Além de lazer, 

recreação e esportes, os espaços públicos de qualidade, como destacado por Gehl (2014), 

podem influenciar as atitudes dos usuários, promovendo a participação na vida comunitária. 

Isso, por sua vez, facilita o convívio e enriquece a dinâmica e diversidade da vida urbana. 

Contudo, garantir a disponibilidade dos espaços públicos de lazer é apenas o começo, também 

é preciso promover sua utilização e torná-los acessíveis a todos. Como ressaltado por Lima 

(2015), “é necessário refletir sobre os diversos tipos de privação e as possibilidades de 

distribuição dos bens materiais e culturais por todos. Dessa forma, ter acesso e oportunidades 

de lazer coloca-se no mesmo patamar dos anseios e expectativas e direitos a serem 

conquistados pelo cidadão [...]” (p. 24). 

Conforme indicado por Rechia (2015), para que a cidade seja um espaço público mais 

democrático, é necessário compreender o conceito de cidadania e inserir essas questões na 

pauta das políticas públicas brasileiras. Por isso é importante lutar constantemente para garantir 

o lazer como um direito social. Marcelino (1995) acrescenta que, “democratizar o lazer implica 
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em democratizar o espaço. E se a questão for colocada em termos da vida diária, da maioria da 

população, não há como fugir do fato: o espaço de lazer é o espaço urbano’’ (p. 57). A população 

precisa se sentir acolhida em determinado local para que possa frequentá-lo e a participação 

ativa da comunidade é fundamental para a manutenção desses espaços. Afonso (2016) acredita 

que revitalizar antigas estruturas industriais é uma ótima iniciativa para governos que buscam 

dar novos usos a esse patrimônio. Isso pode melhorar a qualidade de vida dos cidadãos, pois 

proporcionam espaçossociais, educacionais e de lazer nos centros urbanos. A reapropriação 

destes espaços pode ter um impacto significativo na revitalização e enriquecimento das áreas 

urbanas e na qualidade de vida da comunidade local. 

Segurança nos espaços públicos de lazer - A preocupação com a sensação de insegurança nos 

espaços públicos de lazer é relevante, pois influencia a vivência urbana e o bem-estar da 

população. Esta questão está diretamente relacionada à percepção de segurança dos indivíduos 

ao frequentar áreas de recreação, parques, praças e outros locais de lazer. De acordo com 

Barreira (1999), a violência é um fenômeno cada vez mais presente em todos os espaços sociais, 

não sendo passageira e a juventude está no centro dos debates, sendo vista ora como agente, 

ora como vítima da violência. O conceito de vulnerabilidade se refere à fragilidade de certos 

grupos sociais em entender e enfrentar riscos associados a um fenômeno específico em sua 

região (Porto, 2007). Indivíduos ou grupos em situação de vulnerabilidade podem estar mais 

suscetíveis a impactos negativos da urbanização, como falta de infraestrutura adequada ou 

exposição a crimes e violência. 

Zaluar (2002) destaca que a violência é influenciada por vulnerabilidades e desigualdades. Com 

a falta de segurança, as periferias se tornam cenários de violência, afetando principalmente os 

mais pobres e submetendo a população ao controle do tráfico. Dessa maneira, investir na 

manutenção e na segurança dos espaços públicos é fundamental para promover um ambiente 

propício ao lazer e evitar possíveis efeitos negativos relacionados à violência urbana, pois o 

ambiente pode ser um fator determinante para a ocorrência de crimes, podendo aumentar ou 

diminuir as chances (Soares & Saboya, 2019). O ‘medo social’ é uma construção que afeta a 

coletividade e é agravado pela banalização do crime, em conjunto com a ineficácia das 

instituições policiais e do Estado em lidar com essa questão (Baierl, 2001). Por consequência, 

várias cidades são marcadas por estereótipos associados à violência e à criminalidade, 

resultando em uma percepção distorcida e simplificada desses espaços urbanos, relacionada ao 



Dos Santos, G. T. & Belchior, M. H. (2024). A relação entre a criação de equipamentos 
públicos de lazer e a violência urbana: percepção da comunidade do bairro da Macaxeira, 

Recife-PE, a respeito do Parque Urbano da Macaxeira. Rosa dos Ventos - Turismo e 
Hospitalidade, 16(1), 158-176. http://dx.doi.org/10.18226/21789061.v16i1p176 

164 

medo (Machado & Soares, 2010). 

A falta de segurança pode desencorajar as pessoas a utilizarem esses espaços de lazer, limitando 

assim o seu potencial de contribuição para uma vida comunitária ativa e saudável. Além disso, 

a presença da criminalidade pode afetar negativamente a qualidade do lazer urbano. Para 

Caldeira (2000), o medo da violência influencia “a paisagem urbana e o espaço público, 

moldando o cenário e as interações sociais que adquirem novo sentido numa cidade que 

progressivamente vai se cercando de muros” (p. 27). Isso faz com que as pessoas busquem 

espaços de lazer privados em vez dos públicos. 

Para combater a insegurança nos espaços de lazer públicos, é necessário implementar 

estratégias eficazes, como aumentar a presença policial, melhorar a infraestrutura desses locais 

e, principalmente, promover a participação comunitária. Essas ações podem resultar em 

ambientes mais seguros. Jacobs (2013) destaca a importância da vitalidade urbana, defendendo 

a diversidade de usos e a movimentação de pessoas nas ruas,tanto em diferentes horários 

quanto para tornar a cidade mais atrativa e segura. Além disso,é fundamental considerar as 

necessidades e percepções de segurança da população,garantindo que as soluções sejam 

inclusivas e atendam a todos. 

METODOLOGIA 

Este estudo é de natureza quantitativa, pois coleta, reúne e analisa dados numéricos referentes 

às atitudes e comportamentos dos indivíduos investigados. Além disso, é utilizada para 

mensurar opiniões, reações, sensações, hábitos e atitudes de uma população por meio de uma 

amostra, que neste caso foi a comunidade do bairro da Macaxeira, em Recife. A população 

escolhida para este estudo consiste nos visitantes do Parque Urbano da Macaxeira em busca de 

lazer. Utilizou-se um questionário eletrônico, elaborado pelo autor após uma revisão teórica, 

como método de coleta de dados. Para atingir os objetivos definidos, pesquisas foram realizadas 

em periódicos e bibliotecas científicas on line, utilizando palavras-chave para a seleção dos 

estudos relevantes. As palavras-chave incluíram: <direito ao lazer>, <espaços públicos de lazer>, 

<parques urbanos> e <violência em espaços de lazer>. 

O link do questionário foi enviado aos usuários do parque e foram coletadas 94 respostas. O 

questionário contou com 20 perguntas, sendo as primeiras voltadas para entender o perfil dos 
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participantes, abordando aspectos pessoais, como: Em que bairro você reside?. As próximas 

perguntas exploraram a relação dos respondentes com o parque analisado, com questões tanto 

abertas quanto fechadas. As questões fechadas eram dicotômicas, com opções “sim” e “não”, 

além de escalas do tipo Likert, variando de 1= totalmente insatisfeito a 5= totalmente satisfeito. 

As perguntas abertas serviram para complementar as respostas das perguntas fechadas, por 

exemplo: Se respondeu sim, poderia explicar?’. 

Os dados coletados foram posteriormente organizados em planilhas por meio da plataforma 

Google Sheets. Foi utilizada a análise estatística descritiva para examinar as percepções objetivas 

e subjetivas dos participantes em relação à infraestrutura, sensação de segurança e influência 

do parque perante a avaliação da comunidade. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O bairro da Macaxeira, localizado na zona norte da cidade do Recife, Estado de Pernambuco,  

abriga aproximadamente 20.313 habitantes em uma área de 1,25 km² (IBGE, 2021). No início do 

século XX, ele se desmembrou do bairro de Apipucos e, de acordo com moradores mais antigos, 

o nome do bairro surgiu devido a uma extensa plantação de macaxeira que existia na região. O 

desenvolvimento desse bairro está estreitamente ligado à Fábrica de Tecidos Apipucos, fundada 

em 1895, e a expansão desse empreendimento marcou o primeiro evento significativo de 

urbanização do local (Santana, 2019). 

O Parque da Macaxeira foi construído pelo Governo do Estado de Pernambuco e é administrado 

pela Prefeitura do Recife desde 2014, através da Secretaria de Turismo e Lazer. O mesmo fica 

localizado na Avenida Norte e oferece diversos atrativos esportivos, como campo de futebol, 

quadras poliesportivas, pista de skate, bicicross, uma trilha para cooper com 1.500 metros, 

ciclovia com 1.500 metros, parques infantis, anfiteatro, banheiros públicos, praça de 

alimentação, sala de administração, guaritas de segurança e Academia Recife (Recife, 2017). 

Para análise da percepção da comunidade do bairro da Macaxeira com relação a criação do 

Parque e seus efeitos na violência urbana no local, foi administrado um questionário. Esse 

questionário tinha como objetivo compreender o perfil dos entrevistados e suas visões sobre a 

infraestrutura e os benefícios trazidos, ou não, pela introdução desse equipamento de lazer. Ao 

todo, foram recolhidas 94 respostas. Entender o perfil dos entrevistados é importante para 
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contextualizar os resultados e mostrar a diversidade dos grupos que participaram da pesquisa. 

Nota-se [conforme Gráfico 1] que a maioria dos respondentes está na faixa etária de 26 a 35 

anos, representando 52,1% dos entrevistados. Em seguida, estão as faixas etárias de 18 a 25 

anos (28,7%) e 36 a 45 anos (11,07%). 

Gráfico 1. Faixa etária dos entrevistados 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

A predominância da faixa etária de 26 a 35 anos entre os entrevistados pode influenciar nas 

percepções sobre o Parque da Macaxeira e seus efeitos na segurança urbana. Nessa fase da vida, 

as pessoas muitas vezes estão consolidando suas carreiras, formando famílias e procurando 

espaços seguros para suas atividades de lazer. Suas percepções provavelmente serão 

influenciadas por essas prioridades, buscando segurança e tranquilidade para o lazer em família. 

Isso pode contrastar com a definição de Dumazedier (1976), que descreve o lazer como um 

conjunto de atividades voluntárias que ocorrem após o cumprimento de obrigações 

profissionais, familiares e sociais. Os entrevistados de 18 a 25 anos, possivelmente, trazem uma 

perspectiva mais próxima das experiências acadêmicas e do início de suas trajetórias 

profissionais, enquanto aqueles de 36 a 45 anos podem oferecer uma visão mais consolidada de 

suas necessidades e prioridades. Portanto, diferentes fases da vida podem resultar em 

percepções distintas, por conta da variedade das necessidades individuais. 

Dos entrevistados, metade (50%) foram do gênero masculino [ver gráfico 2], enquanto 48,9% 

foram do gênero feminino e 1,1% identificaram-se como não-binários. Curiosamente, a amostra 

se dividiu quase igualmente entre os gêneros masculino e feminino. Esse resultado é 
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significativo, pois pode proporcionar uma perspectiva equilibrada de gênero nas respostas, 

enriquecendo a análise. 

Gráfico 2. Gênero dos entrevistados 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

As vivências pessoais com relação à violência podem influenciar na maneira como uma pessoa 

percebe os riscos presentes na sociedade. Infelizmente, mulheres e pessoas não-binárias, 

muitas vezes, podem enfrentar maior exposição a formas específicas de violência, o que pode 

afetar sua percepção de segurança. 

Ao examinarmos o local de residência dos entrevistados [Quadro 1], observamos que a maioria 

reside nos bairros da Macaxeira (17), Nova Descoberta ou Brejo de Beberibe (16), Vasco da 

Gama e Avenida Norte (5).  

Quadro 1. Principais bairros de residência dos entrevistados 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Bairro Número de respostas Porcentagem 

Macaxeira 17 18,1% 

Nova Descoberta 16 17,0% 

Casa Amarela 7 7,4% 

Vasco da Gama 5 5,3% 

Avenida Norte 5 5,3% 

Madalena 4 4,3% 

Iputinga 3 3,2% 

Tamarineira 3 3,2% 

Graças 3 3,2% 
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Todos esses bairros estão próximos ao Parque da Macaxeira, indicando que a maioria dos 

respondentes têm uma vivência local e, consequentemente, um entendimento mais 

aprofundado sobre o cotidiano da área. Coletar opiniões dos residentes locais pode garantir 

uma maior representatividade da comunidade diretamente afetada pelas questões em estudo. 

Como afirma Lefebvre (2008), as mudanças no espaço, são influenciadas pelos grupos que se 

apropriam dele. Eles são capazes de identificar as necessidades específicas dessa comunidade e 

sugerir melhorias relevantes para o desenvolvimento do espaço analisado. 

Dos 94 entrevistados, 36,2% nasceram em bairros próximos ao equipamento avaliado [Gráfico 

3]. Além disso, 24,5% residem em seus bairros há 6 a 15 anos, e 16% por 1 a 6 anos. Isso implica 

que a maioria dos participantes da pesquisa testemunhou a evolução e as mudanças no bairro 

ao longo do tempo. Eles podem oferecer uma perspectiva histórica do local, o que pode ser 

valioso para compreender as transformações e os impactos que o Parque da Macaxeira teve na 

comunidade ao longo dos anos. 

Gráfico 3. Tempo de residência no bairro da Macaxeira ou bairro próximo 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Após compreender o perfil dos entrevistados, foram realizadas perguntas relacionadas à sua 

interação com o equipamento de lazer em análise. Constatou-se que 47,9% dos entrevistados 

afirmaram que visitam o parque ‘de vez em quando’ [Gráfico 4], 30,9% semanalmente e 13,8% 

diariamente. Os visitantes frequentes têm uma vivência mais direta e atualizada do local, 

possibilitando oferecer observações mais detalhadas sobre suas condições e as mudanças que 

vêm ocorrendo. Analisar a frequência das visitas é fundamental para identificar tendências no 
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uso do local, bem como compreender os motivos pelos quais alguns usuários não o frequentam 

com maior regularidade. 

Gráfico 4. Frequência com que visita o Parque da Macaxeira 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Na pesquisa, a partir das respostas obtidas, ficou evidente que os usuários deste espaço realizam 

principalmente atividades como caminhadas, exercícios físicos, lazer com familiares e amigos, 

piqueniques, passeios e práticas esportivas, incluindo ciclismo e skate. Esses dados corroboram 

com as observações de Muller (2002), que destaca a relevância social dos espaços de lazer, pois 

servem como pontos de encontro e convívio. Além disso, Silva (2005) contribui para a discussão 

ao descrever os espaços urbanos, como os parques, como locais democráticos com diversas 

atividades possíveis e diferentes significados sociais. 

Gráfico 5. Qual o nível da sensação de segurança dos visitantes 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

Relacionado à percepção de segurança no parque, os entrevistados foram solicitados a atribuir 

uma nota de 1 a 5 [Gráfico 5], onde 5 representava um sentimento de total segurança e 1 
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indicava totalmente inseguro. Dos entrevistados, 33%  afirmaram sentir-se totalmente seguros, 

enquanto outros 33% indicaram uma sensação de segurança parcial. Este dado destaca uma 

divisão entre os respondentes em relação à percepção de segurança no espaço, fato que será 

abordado no próximo tópico. 

O próximo assunto abordado foi a variação na sensação de segurança entre o período diurno e 

noturno. Foi realizada a pergunta dicotômica: Na sua opinião,você percebe diferença quanto à 

segurança disponível no Parque da Macaxeira ao frequentá-lo durante o dia e à noite? Na 

percepção de 55,3% dos entrevistados, não há uma diferença significativa na sensação de 

segurança ao frequentar o Parque da Macaxeira durante o dia ou à noite. No entanto, para os 

restantes 44,7%, existe diferença relacionada a esse aspecto. 

Entre os motivos apontados para essa sensação de insegurança estão: a maior movimentação 

durante o dia, sobretudo devido à presença dos alunos da Escola Miguel Batista, localizada nas 

proximidades; a falta de policiamento, que, segundo alguns visitantes, é mais escasso e ineficaz 

à noite; a ausência de iluminação em certas áreas do parque; a presença de usuários de drogas 

ilícitas que, segundo alguns entrevistados, cometem assaltos e furtos; a percepção de um 

público diferente à noite; e a preferência de alguns em visitar o parque durante a noite, devido 

a um clima mais agradável. Esses resultados confirmam o que Lima (2015) observou, destacando 

que a sensação de insegurança, mesmo que não esteja alinhada com a realidade, pode afetar as 

pessoas de forma mais significativa do que a insegurança real ao utilizar espaços públicos. O fato 

de a maioria dos entrevistados responderem que se sentem seguros ou parcialmente 

seguros,pode indicar que a sensação de insegurança percebida por alguns respondentes pode 

ser maior que a insegurança real presente no parque. 

No entanto, é essencial considerar os casos de violência e vulnerabilidade mencionados pelos 

respondentes, como assaltos, furtos, presença de usuários de drogas ilícitas e a falta de 

iluminação. Esse contexto pode ser relacionado à observação de Porto (2007) que certos grupos 

demonstram uma menor capacidade de compreensão e enfrentamento dos perigos associados 

a fenômenos específicos em sua localidade. Referente à como a presença de policiamento 

influencia na sensação de segurança no espaço, 92,6% dos entrevistados afirmaram sentir 

diferença quando há presença policial, enquanto apenas 7,4% indicaram não perceber tal 

diferença. 



Dos Santos, G. T. & Belchior, M. H. (2024). A relação entre a criação de equipamentos 
públicos de lazer e a violência urbana: percepção da comunidade do bairro da Macaxeira, 

Recife-PE, a respeito do Parque Urbano da Macaxeira. Rosa dos Ventos - Turismo e 
Hospitalidade, 16(1), 158-176. http://dx.doi.org/10.18226/21789061.v16i1p176 

171 

As razões para essa percepção incluem a sensação de maior segurança com a presença policial, 

especialmente à noite, pois essa presença inibe potenciaisações de pessoas mal-intencionadas. 

Alguns entrevistados também mencionaram a necessidade de melhor treinamento para os 

guardas lidarem com o público que frequenta o local. Essa percepção é congruente com a 

observação de Zaluar (2002), que ressaltou que a violência é intensificada por questões sociais, 

e as pessoas nas periferias ficam mais vulneráveis. Com relação à influência da presença de 

outras pessoas na sensação de segurança no espaço, 89,4% dos entrevistados concordam que a 

presença de outras pessoas afeta sua percepção de segurança e 10,6% nãopercebem essa 

diferenciação. 

Um número expressivo de respondentes anunciou sentirem-se mais seguros em espaços bem 

frequentados, pois a presença de um grande número de pessoas é vista como um indicativo de 

segurança e pode desencorajar atividades criminosas. Essa percepção pode estar alinhada com 

a ideia de Rodrigues e De Sousa Aldrigue (2019), que afirmam que incentivar manifestações 

artístico-culturais em locais de encontro pode contribuir para a construção de espaços mais 

pacíficos. Quando questionados sobre incidentes de violência no Parque da Macaxeira, a maioria 

dos respondentes (78,7%) afirmou não ter presenciado ou sido vítima de violência. No entanto, 

21,3% relataram ter testemunhado ou sido vítimas de episódios como assaltos, brigas, 

vandalismo, assédio sexual e consumo de drogas ilícitas no parque. 

Sobre este aspecto infere-se uma relação com a teoria das atividades rotineiras, a qual discorre 

que um crime ocorre quando vítima, agressor em potencial e falta de segurança convergem no 

espaço e no tempo, sendo esses os três principais elementos para a ocorrência do crime (Cohen 

& Felson, 1979). O fato de um percentual de entrevistados ter presenciado ou sido vítima de 

episódios de violência pode demonstrar a presença de certos elementos que criam 

oportunidades para tais incidentes, como falta de segurança adequada. 

Quando avaliaram a infraestrutura do espaço [Gráfico 10], variando de 1 a 5 [sendo 1 totalmente 

insatisfeito e 5 totalmente satisfeito], 36,2% responderam 3, indicando neutralidade nas 

respostas. Contudo, 31,9% indicaram estar totalmente satisfeitos com a infraestrutura do 

equipamento de lazer, e 21,3% se mostraram parcialmente satisfeitos. Somando essas duas 

porcentagens, observamos que 53,2% dos entrevistados concordaram em estar totalmente ou 

parcialmente satisfeitos com o espaço, logo a maioria dos respondentes avaliou o local 

positivamente. Essa avaliação revela que há uma parte dos entrevistados que não tem uma 
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opinião forte sobre a infraestrutura, o que pode indicar falta de clareza na percepção da 

qualidade ou expectativas nãoatendidas. Por outro lado, os 21,3% que se mostraram 

parcialmente satisfeitos apontam que pode haver a necessidade de possíveis melhorias na 

infraestrutura. Bedimo-Rung (2005) e Silva et al. (2016) enriquecem essa discussão, indicando 

que os parques com boa infraestruturafísica e segurança incentivam a prática de atividades 

físicas, e o uso, ou não, desses espaços podem influenciar na manutenção de comportamentos 

ativos. 

Gráfico 6. Classificação dos visitantes com relação à infraestrutura do espaço 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

A ampla maioria dos participantes do questionário (90,4%) concorda que a infraestrutura do 

espaço público de lazer desempenha um papel fundamental na sensação de segurança ao visitá-

lo. Este resultado ressalta a importância de manter esses espaços em bom estado para assegurar 

que o público se sinta seguro ao utilizá-los. Essa perspectiva se alinha com a visão de Marcelino 

(1995), que destaca que democratizar o lazer está diretamente ligado à democratização do 

espaço urbano, um aspecto vital na vida cotidiana da maioria da população. Apesar dos 

problemas citados, quase a totalidade dos entrevistados (98,9%) concordam que a implantação 

do Parque Urbano da Macaxeira trouxe benefícios para a comunidade e reconhecem a 

importância de se ter acesso a espaços públicos de lazer. 

Estes locais proporcionam encontros em família, espaços para a prática de exercícios e esportes, 

participação em eventos culturais e interação social. Esse consenso reforça Afonso (2016), que 

destaca que o caso do Parque da Macaxeira deveria ser um modelo para outros governos e a 

reutilização de patrimônios industriais resulta em melhorias na qualidade de vida da população, 

principalmente para quem precisa de espaços sociais, educacionais e de lazer nas áreas urbanas. 



Dos Santos, G. T. & Belchior, M. H. (2024). A relação entre a criação de equipamentos 
públicos de lazer e a violência urbana: percepção da comunidade do bairro da Macaxeira, 

Recife-PE, a respeito do Parque Urbano da Macaxeira. Rosa dos Ventos - Turismo e 
Hospitalidade, 16(1), 158-176. http://dx.doi.org/10.18226/21789061.v16i1p176 

173 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em uma cidade movimentada e urbanizada como Recife, a criação de espaços públicos de lazer, 

como o Parque Urbano da Macaxeira, não apenas transforma a paisagem física, mas também o 

cotidiano da comunidade local. Este estudo teve o objetivo de explorar a relação complexa entre 

a implementação de equipamentos de lazer deste tipo e a violência urbana, baseando-se na 

perspectiva da comunidade do bairro da Macaxeira. Os resultados obtidos reforçam a percepção 

positiva da comunidade do bairro da Macaxeira em relação à criação do equipamento de lazer 

e seus benefícios na qualidade de vida local. Essa transformação pode estar relacionada ao 

aumento da interação social proporcionada pelo espaço público. Ao analisar as motivações que 

levam a comunidade a frequentar o Parque da Macaxeira, ficou evidente que o parque se tornou 

um local para recreação, prática de exercícios físicos e convívio da população. Essa percepção é 

relevante, pois destaca o potencial transformador que esses espaços de lazer têm na sociedade 

e enfatiza a necessidade de se seguir este exemplo em outras localidades. A criação desses 

espaços, além de contribuir para a melhoria da qualidade de vida e o bem-estar da população, 

também pode servir como estratégia para promover a segurança urbana. 

Este artigo está alinhado com pesquisas anteriores que ressaltam o uso de áreas públicas de 

lazer como forma de combater a violência urbana e criar uma atmosfera urbana mais tranquila. 

No entanto, é crucial que esses locais recebam manutenção contínua para que não se tornem 

novas fontesdeinsegurançaurbana. A colaboração constante entre a comunidade e as 

autoridades locais é necessária para o sucesso desse modelo e para criar espaços de lazer 

verdadeiramente benéficos e sustentáveis. Os resultados aqui reunidos podem servir como base 

para o desenvolvimento de novos estudos na área do turismo acerca do potencial transformador 

que espaços públicos de lazer têm em comunidades afetadas por desafios relacionados à 

violência. Uma limitação deste estudo foi a falta de dados numéricos oficiais relacionados à 

violência no bairro da Macaxeira. Para futuras pesquisas, encoraja-se o levantamento e análise 

desses dados para que possam ser confrontados com a percepção das comunidades 

examinadas, o que pode motivar a criação de políticas públicas para replicar este caso de estudo. 
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